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APRESENTAÇÃO 

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores 
brasileiros. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
Precisamos criar diferentes espaços de resistência a todos os retrocessos que nos 
estão sendo impostos. O décimo volume deste livro, intitulado “Educação: Atualidade e 
Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado”, da forma como se organiza, 
é um desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, aqueles e aquelas que 
pensam e intercruzam as diferentes problemáticas educacionais.

Este livro, portanto, reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, 
com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas que 
permeiam o contexto educacional brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra abordam, 
de forma interdisciplinar, a partir da realização de pesquisas, relatos de casos e revisões, 
problemas e situações comuns a Educação. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país ou aqueles que 
se interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejo uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
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INTRODUÇÃO

Vamos começar esse artigo com uma 
breve narrativa com a qual temos a intenção 
de situar nossa reflexão, bem como facilitar 

1.  A expressão “conversa” tem que ver com o sentido que Humberto Maturana (2004) dá para a mesma. Segundo este autor, a exis-
tência humana acontece no processo relacional do conversar. Nosso ser biológico, como humanos, se constrói na imersão do ato 
de conversar. Conversar é, para Maturana, o entrelaçamento entre o racional e o emocional no processo da linguagem. Ou dizendo 
de outra forma: Conversar, como dar voltas com o outro para se entender.
2.  Humberto Maturana Romesín, pensador latino americano de nacionalidade chilena. Nascido no ano de 1928. Estudou medicina 
na Universidade do Chile. Doutorou-se em biologia pela universidade de Harvard (EUA). Professor Titular da Faculdade de Ciências 
da Universidade do Chile. Professor na Universidade Metropolitana de Ciências da Educação no Chile. Professor no Instituto de 
Terapia Familiar de Santiago-Chile. Professor convidado de várias universidades mundiais. Doutor Honoris Causa pela Universidade 
Livre de Bruxelas. É reconhecido como um dos maiores pesquisadores atuais sobre a Biologia do conhecimento e sobre a Biologia 
do amor.

nossa conversa1 com os(as) leitores(as). A 
narrativa nos foi apresentada por uma colega 
professora e teve como cenário um curso de 
formação de professores (as) onde o tema 
do momento eram as emoções e as relações 
entre as crianças no ambiente escolar 
no ensino fundamental. De outra forma, 
adiantamos que esse artigo, sobre a criança, 
o aprender e o brincar terá como principal 
referência epistemológica às proposições 
filosóficas e científicas do pensador chileno 
Humberto Maturana2. Vamos à narrativa da 
colega professora:

Em um dia “normal” de uma escola 
qualquer...início de ano letivo. Um 
fato, em especial, chama a atenção. 
Algo que é difícil de esquecer. 
Em uma escola três crianças do 
primeiro ano do ensino fundamental 
brincavam. Duas meninas se 
escondiam, riam...cantavam...lindo 
de ver.... Enquanto isso um menino 
sentado próximo apenas observava.  
Então me aproximei e perguntei 
por que ele não ia brincar com as 
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meninas. Ele me olhou e disse que não ia porque tinha ódio daquelas meninas e desejava 
que elas morressem. Confesso que fiquei, a princípio, sem reação. Mas respirei fundo e 
resolvi conversar com o menino. Preciso dizer que o que mais me chocou não foram às 
palavras ditas pelo menino, mas, sim, a expressão nos olhos e no corpo daquela criança. 
Não é natural uma criança de seis anos ter tal sentimento. Não parecia real. O contraste 
de duas crianças brincando leves e felizes em contraponto a outra criança com tantos 
sentimentos negativos me chocou profundamente...No meio do mesmo ano, outro fato 
foi marcante: a irmã do menino que disse sentir ódio das meninas que brincavam, não 
pode ir numa viagem de estudos para uma cidade vizinha, porque a viagem não era para 
a turma dela. Contou que em outra oportunidade teria uma viagem a qual ela poderia ir. 
Diante de tal fato, a menina, com onze anos comentou: “tomara que este ônibus vire”.

Várias reflexões podem ser feitas a partir desta narrativa. Vamos a algumas delas 
como forma de iniciar nossa conversa:

• como crianças, já na tenra idade, podem ter sentimentos e emoções tão fortes e 
destrutivas em relação ao outro?

• como a organização familiar, escolar e cultural pode influenciar no desenvolvimen-
to afetivo das crianças?

• Como o fluir do viver3 das crianças influencia em seus aprendizados?

• Como o fluir do viver das crianças pode orientar suas ações e atitudes cotidianas 
frente ao outro (a)?

• Como os processos educativos escolares podem contribuir para a transformação 
dos Conhecimentos Gerados tomando como referência a Biologia do amor e a 
Biologia do conhecimento? 

Buscaremos, neste artigo, entender as emoções e a importância do brincar na 
infância, a partir da Biologia do Amar e da Biologia do Conhecer4, duas das principais 
proposições filosóficas e epistemológicas do pensador Chileno Humberto Maturana, 
que serão apresentadas no decorrer deste artigo e que decorrem dos pressupostos da 
Biologia-cultural.

Para Maturana (2015, p.358) Biologia-cultural é um espaço do explicar sobre o 
humano, sobre os demais seres vivos e sobre os próprios fundamentos do conhecer e do 
viver humano que surge apoiada nas proposições da Biologia do Amar e na Biologia do 
3.  Para Humberto Maturana é no viver/conviver humano no cotidiano e a partir das relações de aceitação do outro, sem 
exigências e expectativas, que se estabelecem relações sociais no respeito e aceitação mútua. Para o autor, só podem 
ser tomadas como relações sociais, aquelas orientadas pela emoção de aceitação mútua do outro. Relações que negam 
o outro, como  a competição, não seriam, portanto, relações sociais, mas sim, relações antissociais. A esse conjunto de 
relações na cotidianidade que Maturana se refere quando aponta o fluir do viver. Para o autor, a única emoção que pode 
orientar o fluir do viver na aceitação, no respeito por si mesmo, no respeito ao outro, na honestidade, na vontade de coexistir 
e de conviver democraticamente, na ética social e no conversar reflexivo é a emoção do amor.
4. Biologia do amor e Biologia do conhecimento são denominações adotadas para um conjunto coerente de noções 
a respeito da cognição e da biologia humana. Nelas, a produção de conhecimento sobre o conhecer e o amar vai se 
constituindo a partir do entendimento que leva em consideração as dinâmicas e mecanismos que operam nos processos 
do viver/conviver humano. Assentam-se entrelaçadas em uma perspectiva sobre a fenomenologia biológica mais geral dos 
seres vivos, a qual é, em termos fundamentais, a mesma fenomenologia biológica que constitui o humano. Fenômenos 
consensualmente básicos no humano como o conhecer e o amar são tratados em termos dessa fenomenologia biológica 
que abstrai separando epistemologicamente os espaços fundamentais do viver dos seres vivos como o espaço da corpo-
ralidade na produção molecular e o espaço relacional, no qual o ser vivo se faz interagindo, no fazer e no sentir. (MATU-
RANA ,2007; 2016; 2004).  A partir do ano 2000, através de conversações com sua companheira de escrita Ximena Dávila 
passaram a usar o termo Biologia do Amar e Biologia do Conhecer, porque o verbo, dá a possibilidade de flexão, ampliando 
o olhar.
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Conhecer (MATURANA, 1993; 1995; 1997; 2001; MATURANA; D’AVILA, 2009; 2013; 2019; 
MATURANA; VERDEN-ZÖLLER, 2004; 2019). Com ela, seus criadores(as), Humberto 
Maturana e Ximena Dávila (2015), estabelecem um modo de conhecer o viver humano 
que não se limita às possibilidades explicativas teóricas. Pois, através dela – Biologia-
cultural - o que se abre para nós é o saber sobre as dinâmicas do viver operacional-
relacional humano. Ou seja, uma relação que fortaleça os espaços de acolhimento, de 
aceitação, de respeito mútuo, enfim, um espaço de reconhecimento da legitimidade do 
outro no “fluir do viver” cotidiano, ou seja, no amor (MATURANA, 1998).

O amor aqui é tomado, na proposição de Maturana, como a emoção fundamental 
que caracteriza o humano desde sua formação na ancestralidade biológica pré-histórica. 
O amar é a ação no ânimo básico no qual surge o respeito por si mesmo e o respeito pelo 
outro na espontânea aceitação da presença de si mesmo e do outro. O amar consiste nas 
dinâmicas relacionais através das quais o outro, a outra, surge como legítimo outro na 
convivência, é o fundamento do respeito mútuo.

HUMBERTO MATURANA NO FLUIR DE SEU VIVER: UMA BREVÍSSIMA APRESENTAÇÃO 

Se queremos perceber a emoção do outro, devemos olhar suas ações, se queremos 
conhecer as ações do outro, devemos mirar sua emoção. Estas miradas só são possíveis 
na medida em que não pré-julguemos o que vamos ver antes de mirar. Este é um ato de 
sabedoria. (MATURANA, 1997, p.41)

Humberto Maturana Romesín chileno nascido no dia 14 de setembro de 1928. 
Foi criado apenas pela mãe, fato que, segundo ele, não lhe causou nenhum problema, 
pois nunca lhe foi dito que era um problema. Cresceu e desenvolveu-se normalmente. 
Franzino, travesso, com poucos amigos, fugia da escola e ia para casa com o argumento 
que estava melhor em casa. Todo dia tinha que ser mandado de volta pela mãe. Com isso 
aprendeu a ler com nove anos de idade. Relata que aprendeu a ler movido pela emoção 
da inveja, porque via os benefícios que os outros tinham ao saber ler, então aprendeu 
este feito em uma semana. Com onze anos já tinha preocupações além de sua idade, 
interessando-se pela linguagem, sendo fascinado pelo fato da linguagem ser usada para 
bendizer ou maldizer algo, ou alguém. Certo dia, Humberto resolveu que não era mais 
Humberto e sim Sasha e que não mais usaria o sobrenome do pai Maturana e só usaria 
o Romesin, sobrenome da mãe. Assim foi. Quando alguém o chamava de Humberto ele 
simplesmente não respondia, nem mesmo aos professores. Aos 17 anos, mudou de nome 
mais uma vez, Talbalcaín, nome do filho de Caín. Decidiu por este nome após ler a história 
bíblica e achar que deus foi injusto com Caín. Ao entrar na Universidade teve que voltar 
a ser o Humberto Maturana, tornando-se um adulto com olhos de menino, cheios de vida 
e sabedoria.

Em 1948 ingressou no curso de Medicina, mas depois de três meses de aula, foi 
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hospitalizado porque estava com tuberculose. Ficou dois anos hospitalizado e novamente 
trocou o nome, “Queria por um nome que não tivesse nada a ver comigo, porque não 
era eu enfermo” (MATURANA, 2005, p.19), assim fez, tornou-se o Irigoitía. Depois deste 
tempo, ainda ficou mais um ano internado no sanatório de Putaendo, em repouso absoluto. 
Lá aproveitava o tempo lendo escondido e pensando, refletindo sobre a vida. Casou-se 
e teve dois filhos, separou-se e casou novamente. Tornou-se doutor em Biologia pela 
universidade de Harvard. Voltou ao Chile, tornando-se professor na Escola de Medicina. 
Conta que nunca foi considerado um professor tradicional, ou dentro dos padrões de 
normalidade. Suas aulas eram irreverentes e ousadas. Levava cobras nos bolsos para 
demonstrar que o deslocamento do animal dependia do terreno, passarinhos de papeis, 
ovos com ratos, ratos correndo pela sala, isso lhe resultou na fama de professor divertido. 
Paula Escobar, descreve Maturana como “canoso, ruliento, de andar harmonioso y cuerpo 
menudo. Su mirada es algo inquieta. Viva. Comienza una frase, se silencia un momento, 
y de pronto le comienzan a brilhar los ojos  y cuenta algo increíble. Una historia mágica, 
que parece que recién hubiera inventado. Y sus manos se mueven, los ojos de niño miram 
desafiantes y sus palavras, precisas y moduladas, transportan a una realidad insólita.” 
(MATURANA, 2005, p.17)

Sua humildade e simplicidade são demonstradas quando fala de si mesmo: “Jamás 
he pensado ser um pensador Latinoamericano, como me definió un integrante del Instituto 
para el Desarollo de la Democracia. Solamente he procurado hacer seriamente lo que 
he estado haciendo que es entender a los seres vivos y, a través del entendimento de 
ellos, lograr entender a ser humano”. (MATURANA,1994, p.9). Simplicidade em falar, em 
expor suas proposições, diz que não deseja convencer ninguém, apenas deseja continuar 
fazendo o que está fazendo, que é refletir sobre o fluir do viver.

O EMOCIONAR, A LINGUAGEM E A BIOLOGIA DO AMAR
La emoción se vive y no se expressa.
(MATURANA, 1997)

Humberto Maturana descreve a emoção como uma dinâmica corporal que se 
vive como um domínio de ações, ou seja: ou se está numa emoção ou não se está. As 
emoções são ações que fazemos. Elas são vividas e não expressadas. Se temos que 
prestar atenção, se temos que pensar se estamos ou não numa dada emoção é porque 
não estamos, realmente, na emoção. Como forma de explicitar o que estamos escrevendo 
vamos a um exemplo: se temos que demonstrar que estamos numa emoção é porque 
não estamos, efetivamente, vivendo esta emoção no fluir de nosso viver. Se estamos 
vivendo a emoção o outro perceberá isto imediatamente. Disto resulta que não se pode 
parecer ser o que não se é. Maturana é enfático e adverte que se precisamos explicar 
que estamos numa emoção estabelecemos uma dicotomia entre o viver e o parecer. Pois,
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Si no soy de una cierta manera quiero parecerlo ante otro. La emoción se vive y no 
se expressa. El otro que me mira puede decir: “te veo triste”, y hace una apreciación 
sobre mi emocionar distinguiendo el domínio de aciones en que me encuentro al hacer 
una distinción en el domínio del hacer...Confundimos, frecuentemente emoción con 
sentimiento y en el processo negamos nuestra emoción buscando la expresión de 
nuestro sentir (MATURANA, 1997, p.40).

É comum confundir emoção com sentimentos e, estes, correspondem às distinções 
reflexivas ao observar nossas emoções. Ao mudarmos a emoção, mudamos a ação. 
Dessa forma, não existe ato racional que não tenha uma emoção que o preceda. Para ser 
diferente teríamos que ser um ser fragmentado e não o somos. Somos um ser único, não 
dual, as situações não acontecem no cérebro ou na psique. Elas acontecem nas relações 
com os outros, ou nas circunstâncias, mediadas pela linguagem. Maturana atribui um 
papel fundamental para a linguagem em nosso devir Biológico-cultural. Segundo o autor, 
a maneira como viviam nossos ancestrais5 era muito semelhante à nossa atual, só que 
sem a linguagem. Viviam em grupos pequenos, partilhavam alimentos e as condutas 
eram todas cooperativas. Viviam na troca de carícias e sua sexualidade já era frontal o 
que os colocava frente a frente nos momentos de sexualidade, de ternura e de intimidade. 
A sensualidade era recorrente, os machos participavam do cuidado das crias e isso 
tudo ocorria no domínio de “estreitas coordenações comportamentais aprendidas que 
acontecem na incessante cooperação de uma família extensa” (MATURANA, 2001, p.193). 
Para o autor, na evolução dos hominídeos, diferentemente de outras formas e modelos 
explicativos clássicos, o desenvolvimento do cérebro que hoje temos tem a ver com a 
linguagem e não com a manipulação de artefatos e instrumentos manuais, pois a mão 
já estava desenvolvida muito antes de aparecerem os instrumentos (MATURANA, 1998, 
p.2001). Nesse sentido, a linguagem não é a manipulação de símbolos, nem se resume 
a comunicação, pois “a linguagem está relacionada com coordenações de ação, mas não 
com qualquer coordenação de ação, apenas com coordenação de ações consensuais”. 
Mais ainda, a linguagem é um “operar em coordenações consensuais de coordenações 
consensuais de ações”. (MATURANA, 1998, p.20). Daí conclui-se que tal tipo de operar 
em coordenações consensuais de ações só poderia começar a ocorrer entre seres que 
têm encontros recorrentes na cooperação, jamais na negação do outro ou num ambiente 
de competição. 

É a partir da conservação desses encontros na cooperação que um modo de vida 
passa a ser conservado, passando, assim, a constituir uma linhagem de organismos, 
do mesmo modo que acontece a todos os seres vivos. No caso humano, a linhagem 
de primatas evoluiu em mudanças que se conservam através de várias gerações até o 
5.  Segundo Maturana a humanidade deve ter começado há cerca de três milhões de anos, originada de uma linhagem de 
primatas bípedes. Viviam no continente africano, mais provavelmente no hoje denominado Quênia. Estes precursores ti-
nham a estatura de uma criança de hoje com cerca de oito anos. Viviam em pequenos grupos de não mais de 10 indivíduos. 
Eram caminhantes eretos e se alimentavam do que colhiam em seus deslocamentos: sementes, nozes, frutas, algumas 
raízes e, eventualmente, restos de outros animais deixados por predadores carnívoros. Os achados paleontológicos, destes 
nossos prováveis ancestrais, mostram que os mesmos não eram caçadores. Se, por ventura, em algum momento caçavam, 
isto se dava em relação a animais muito pequenos. 
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nosso modo de vida atual, que surgiu “na intimidade da convivência, na sensualidade e 
no compartilhar” (MATURANA, 1998, p.22), num modo de vida que permite acontecerem 
as coordenações de coordenações consensuais de conduta. Assim, para haver as 
consensualidades de ações, que deram origem à linguagem, teria que haver um modo de 
vida recorrente na cooperação, e não na competição, pelo simples fato de que seres que 
competem, vivem na negação um do outro, e não abrem espaço para a aceitação mútua. 
Sem aceitação mútua, e recorrente, não haveria espaço para coordenações consensuais 
e, assim, não haveria condições para o surgimento da linguagem. Portanto, a linguagem 
ocorre no fluir do viver, ou seja, no entrelaçamento dessas duas dimensões: a biologia e 
a cultura, ou, como denomina Maturana, na Biologia-cultural6. 

A linguagem, portanto, é um fenômeno que surge no entrelaçamento do emocionar 
e do agir, onde o emocionar e o agir modulam-se no decorrer de coordenações de 
coordenações consensuais de ações. Ao obter esta explicação sobre a linguagem, 
Maturana conclui que ela não surge como produto da apreensão que fez ou faz algum 
indivíduo sobre algo do mundo externo. Ao contrário, para ele, a linguagem surge como 
um fenômeno que acontece nas relações entre os indivíduos. Ao mesmo tempo, entende 
que o surgimento da linguagem permite o aparecimento do mental e da autoconsciência 
humana como fenômeno inédito, até onde sabemos. Também, com isso, constata que 
a consciência e o mental pertencem ao domínio do acoplamento social e linguístico 
(MATURANA; VARELA, 2001, p. 257). Não admite, portanto, a existência de um domínio 
metafísico, ou mesmo que a linguagem surja de algum fenômeno transcendente ao nosso 
viver. A linguagem acontece na biologia da nossa corporeidade e das nossas relações. 
Sendo a linguagem pertencente ao domínio das relações, ela não acontece no corpo nem 
no sistema nervoso. Ela ocorre, conforme Maturana (1997), no espaço de coordenações 
de coordenações consensuais de conduta que se constitui no fluir dos seus encontros 
corporais recorrentes. Nenhuma conduta, nenhum gesto ou postura corporal, particular, 
constitui por si só um elemento da linguagem, mas é parte dela na medida em que 
pertence a um fluir de coordenações consensuais de conduta. Ou seja: a linguagem, 
como a entendemos, decorre de um conjunto complexo e interativo de várias condutas 
numa certa relação. Uma relação que só pode ter sido de cooperação e de aceitação 
mútua e jamais de negação.

 Como um fenômeno que ocorre no domínio das relações, a linguagem não é 
um instrumento, não é feita de símbolos, nem de valores lógicos nem de significados 
independentes da ação em coordenações consensuais. Assim, as palavras somente 

6.  Biologia-cultural é um espaço do explicar sobre o humano, sobre os demais seres vivos e sobre os próprios fundamen-
tos do conhecer e do viver humano que surge apoiada nas proposições da Biologia do Amar e na Biologia do Conhecer. 
Com ela seus criadores, Humberto Maturana e Ximena Dávila, estabelecem um modo de conhecer o viver humano que 
não se limita às possibilidades teóricas. Pois, através dela o que se abre para nós é o saber sobre as dinâmicas do viver 
operacional-relacional humano. O desenrolar do viver dos seres vivos em torno da autoprodução molecular em modulação 
recíproca com o seu fazer no viver, constitui-se como um saber primário para nos reconhecermos como seres humanos 
viventes em um espaço ao mesmo tempo biológico e cultural, por isso biológico-cultural. 
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são palavras se forem elementos consensuais no fluir recursivo das coordenações 
consensuais. E podem acontecer como gestos, posturas corporais, sons, ou condutas 
que vemos, distinguimos e as quais, atribuímos significados como observadores. É com 
essa compreensão que, para Maturana, o psíquico, o mental, o espiritual, são formas 
que o ser vivo tem de viver sua dinâmica relacional, não estão em nossa corporeidade, 
embora a afete. Vivemos de acordo com a cultura na qual estamos inseridos. Assim,

Nossa identidade humana é tanto constituída quanto conservada numa dinâmica 
sistêmica definida pela rede de conversações da cultura que vivemos. Portanto, podemos 
ser “Homo sapiens sapiens, Homo sapiens amans, Homo sapiens aggressans ou Homo 
sapiens arroggans, de acordo com a cultura que vivemos  e conservamos em nosso 
viver, mas ao mesmo tempo podemos deixar de ser seres humanos de um tipo ou de 
outro ao mudarmos de cultura, dependendo da configuração de emoções que dá à 
cultura que vivemos seu caráter particular” (MATURANA 2014, p. 196).

 Continuando nessa direção, Maturana vai além e reafirma a importância da emoção 
do amor em nossa constituição como seres da Biologia-cultural, pois, para ele, a emoção 
que estrutura a coexistência social é a emoção do amar, ou seja, “o domínio das ações 
que constituem o outro como um legítimo outro em coexistência. E nós, humanos, nos 
tornamos seres sociais desde nossa primeira infância, na intimidade da coexistência 
social com nossas mães”. (MATURANA, 2004, p.45). No entanto, para entendermos as 
emoções do outro, precisamos observar suas ações. Essa observação deve ser livre 
de pré-julgamentos e pré-conceitos. Como humanos, existimos no entrelaçamento de 
emoção e razão, ou seja: todo o sistema racional tem um fundamento emocional, pois, 
as relações humanas dão-se por meio da emoção e não dá razão. Para pensarmos numa 
transformação social, precisamos mudar a cultura em que vivemos, e isso só é possível 
quando mudamos a emoção nas redes de conversações que estabelecemos no fluir de 
nosso viver. Quando falamos em biologia, estamos falando de um domínio de observação, 
de explicação e de reflexão sobre o viver dos seres vivos. A biologia do amar se refere 
ao entendimento de que o amor é a emoção que fundamenta o social, pois, segundo 
Maturana:

O amor é a emoção, a disposição corporal dinâmica que constitui em nós a 
operacionalidade das ações de coexistência em aceitação mútua em qualquer 
domínio particular de relações com outros seres, humano ou não. A biologia do amor 
é fundamental para o desenvolvimento de todo o ser humano individual. Na condição 
de seres racionais linguajeantes, somos animais pertencentes a uma história evolutiva 
centrada na conservação de um modo de viver na biologia do amor. Esta tornou possível 
a origem da linguagem, que ainda hoje nos caracteriza. (MATURANA 2004, p.134).

A partir desse entendimento conclui-se que somos seres dependentes fisiologicamente 
do amor. Quando esse nos é negado adoecemos. Nosso sistema fisiológico funciona em 
harmonia e quando esta harmonia se rompe, padecemos. Segundo Maturana, “A negação 
do amor rompe esta congruência e dá origem a alterações fisiológicas que possibilitam 
processos como alterações na dinâmica motora, endócrina, imunológica, neural ou do 
tecido em geral” (2005). O autor vai além e adverte para o fato de que, resultamos do 
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presente de uma longa história de evoluções de coexistências de relações consensuais 
na qual,

Surgiu o conversar como resultado da intimidade do viver hominídeo em aceitação 
mútua. A rigor, somos filhos do amor, e a biologia de nossas corporeidades, assim como 
a de nosso desenvolvimento infantil, pertence à biologia do amor. Além do mais tudo 
isso ocorre de modo tão fundamental que o crescimento normal de uma criança humana 
requer a biologia da mútua aceitação em interações corporais íntimas com a mãe. E a 
maioria de nossas doenças e sofrimentos surge de alguma interferência em nosso operar 
na biologia do amor. (MATURANA 2004, p.135).

Na sociedade patriarcal7, a qual pertencemos, vivemos priorizando a racionalidade. 
Vivemos o fluir do viver numa luta constante entre bem e mal. Vivemos a partir da 
desconfiança e isso descaracteriza nosso ser social. Se essas relações não forem 
pautadas pelo amor, não são relações sociais. Corroborando com isso, Maturana e Sima 
Nisis (2002) afirmam que, a Biologia do Amor é o nosso fundamento humano. Somos 
seres do amor e é a falta dessa emoção - o amor – que nos leva ao adoecimento, isso, em 
qualquer idade de nossas vidas. Advertem: “O amor é o primeiro remédio para qualquer 
enfermidade... não vemos isto porque entendemos a dinâmica biológica e confundimos o 
que sucede com um ser vivo em seu viver com o que parece suceder nele a partir do que 
vemos em sua relação”. (MATURANA; REZEPKA, 2002, p.39).

A criança necessita crescer no amor, para aprender a amar. Precisa crescer na 
aceitação de sua legitimidade, para aprender a se aceitar e aceitar o outro. Precisa 
crescer no respeito por si, para aprender a respeitar o outro. Caso isso não ocorra, se 
ela crescer em meio a conflitos, sentimentos de ódio – como a narrativa com a qual 
iniciamos esse texto - ela aprenderá a odiar, a desejar que os outros morram, que sejam 
infelizes. Aprenderá a competir, a buscar seus objetivos, nem que para isso tenha que 
descaracterizar, ou “pisar” - termo popularmente utilizado - no outro. O outro deixa de ser 
um ser legítimo, deixando, assim, de ser visto e de ser respeitado.

7.  A cultura patriarcal-matriarcal, segundo Maturana, é um modo de vida que se originou fora da Europa. É um viver cultural 
mantido por grupos humanos vindos da Ásia. Grupos Indo-europeus chamados de Kurgans. Grupos pastores/cavaleiros/
guerreiros. Viviam em torno do controle, da dominação, do uso da violência e do guerrear, desde as fases mais remotas da 
história. Desse modo de viver histórico surge a desconfiança. Desse desconfiar, nas condições ambientais materiais para 
sobreviver, passa-se a viver uma desconfiança que passa culturalmente às outras gerações. Nessa desconfiança e medo 
começa uma mudança cultural, com fazeres guiados no medo mórbido e na desconfiança reiteradamente mantida. Esses 
modos de viver são incorporados pelos humanos que passam a guiar o seu viver fora da confiança básica de seres vivos, 
num viver cultural que nega a biologia do amar. Esse viver patriarcal/matriarcal até hoje se manifesta com nosso fazer/sen-
tir. Vivemos em torno do controle, da apropriação, da competição, da dominação. Entretanto, nesse contexto de relações 
vividas no patriarcado/matriarcado surgiram os desejos em torno da Democracia e da cidadania. Pois, embora o patriarca-
do/matriarcado seja central na nossa vida adulta de hoje, nascemos e crescemos, na ternura e calor materno durante os 
primeiros anos de vida. Essa maneira de viver na ternura e no amar, ainda se mantém dentro do patriarcado que vivemos 
como um viver cultural que conserva nossa biologia do amar. Os nossos desejos de adultos por um conviver democrático 
afloram em nós com sinceridade na medida em que aprendemos sobre a biologia do amar nesse conviver sem exigências, 
vivido de modo que aprendemos a sentir-nos vistos/escutados/respeitados. Está nesse conviver a origem dos nossos 
sentimentos sinceros em torno da Democracia como modos de viver/conviver a equanimidade para fazer a equidade nas 
comunidades humanas. Para ler mais ver: Habitar Humano. Humberto Maturana & Ximena Dávila. Palas Athena, 2009. 
MATURANA & VERDEN-ZÖLLER, Amar e Brincar – fundamentos esquecidos do humano. Palas Athena, 2004.
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A CRIANÇA E O BRINCAR: UMA EDUCAÇÃO PARA O PRESENTE

El aprendizaje es un proceso inconsciente de transformación en la convivencia e 
incluso el aprendizaje que llamamos consciente. Lo que podemos describir no son las 
dimensiones de nuestra transformación en la convivencia, sino solo el operar consciente 
que resulta de esa transformación.  (MATURANA; DÁVILA, 2007).

Como seres humanos, nos construímos a partir das relações que acontecem por 
meio do conversar. Como uma decorrência disso, a história individual de todo ser humano 
é uma epigênese que se faz no viver/conviver humano. Para Maturana, “toda história 
individual humana é a transformação de uma estrutura inicial hominídea fundadora, de 
maneira contingente com uma história particular de interações que se dá constitutivamente 
no espaço humano” (MATURANA,1999, p.28). Aprendemos com os outros, na interação, 
no contato, no toque, no olhar. Assim, para se educar é necessário criar um espaço de 
convivência com a criança, onde professor e aluno se aceitem mutuamente, percebendo 
a legitimidade do outro, ambos se transformando na convivência. Dessa forma a criança 
aprenderá não como algo externo, mas como um modo de ser no viver: aprende-se amar, 
amando; aprende-se a odiar, odiando; aprende-se a ser agressivo, sendo tratado com 
agressividade e assim por diante. Ou seja: aprendemos fazendo. Aprendemos vivendo o 
que vivemos.

Na infância aprendemos a amar, vivendo as ações que constituem o outro como um 
outro legítimo, ou seja: aprendemos a partir do convívio com a mãe, ou com as outras 
pessoas que convivem, na total aceitação. A criança aprende no contato com os outros 
seres das suas relações, pois, a aprendizagem é algo que acontece o tempo todo, de 
maneira contínua e recíproca, “ocorre como uma transformação estrutural contingente 
com uma história no conviver, e o resultado disso é que as pessoas aprendem a viver de 
uma maneira que se configura de acordo com o conviver da comunidade em que vivem” 
(MATURANA, 1999, p.29).

Na escola, é comum ouvirmos professores (as) falando da falta de limites e que 
as crianças não obedecem mais, etc. Isso acontece porque as crianças são forçadas 
a fazerem o que não querem fazer. São levadas a ficarem quietas, paradas, fazendo 
atividades repetitivas que não despertam o seu interesse, que não as motivam a construírem 
sua aprendizagem. Aliado a isso, é comum à criança ser corrigida no seu ser e não em 
seu fazer, onde são chamadas de lentas, tolas, preguiçosas. O que deveria acontecer é 
exatamente o contrário. O que deveria ser corrigido - se isso for realmente necessário - é 
o fazer da criança, mostrando a forma correta, com muito afeto, tranquilidade e carinho. 
Outra questão fundamental, nessa forma de entender a educação, é que as dificuldades de 
aprendizagem que a criança por ventura demonstre, não decorrem de uma incapacidade, 
de uma deficiência intelectual. Para Maturana, essas dificuldades são uma decorrência 
da falta do amor como a principal emoção da convivência. Como isso pode ser resolvido? 
Restituindo para a criança o espaço da emoção de amar. 
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A aprendizagem é um fator interno, por isso o que acontece a um indivíduo está 
determinado nele, por isso às interpretações do que ouvimos, do que vemos, do que 
aprendemos, depende de nós e não do outro. Somos responsáveis pelo que falamos, 
e não pelo o que o outro escuta e compreende. Dessa forma, o (a) educando(a) só 
aprende se quiser, se estiver na mesma emoção do professor. A aprendizagem não é 
externa. Dessa forma, o professor pode fazer malabarismos, mas se o aluno não estiver 
na mesma emoção, não estiver desejando aprender, ele não vai aprender. “O aprender é 
um fenômeno de transformação estrutural na convivência” (MATURANA, 2005, p. 239), e 
é esta convivência que determina se o aluno aprende e se transforma, ou apenas faz de 
conta para tirar uma boa nota e esquece tudo após algumas horas.

De outra forma, há que entender que os ambientes educativos – entre eles a escola 
- não devem ter como objetivo maior, formar crianças para serem úteis à sociedade, mas, 
sim, devem buscar o crescer das crianças integradas à comunidade na qual acontece 
o fluir de seu viver. Nesse sentido, na educação não cabe buscar ensinar valores, pois, 
valores não se ensinam, devem-se proporcionar espaços para vivê-los em harmonia e 
na aceitação mútua do outro. A cooperação não pode ser ensinada, precisa ser vivida na 
aceitação mútua e no respeito por si e pelo outro. Não devemos educar para a obediência. 
Cabe salientar que a obediência é um ato de autonegação, porque se constitui quando 
fazemos algo, sem querer fazer. Em contrapartida, quando fazemos o que o outro pede 
de forma espontânea, querendo fazer, não existe autonegação, nem obediência, existe 
colaboração. O saber é um instrumento do fazer, é necessário e útil. O que acontece é 
que quem não sabe, acaba conferindo o poder a quem sabe. Dessa forma, para que a 
educação seja um processo transformador, precisamos viver numa inspiração democrática 
desde a Educação Infantil, onde as crianças aprendam desde cedo sua responsabilidade 
social.

O espaço educacional de convivência na biologia do amor precisa ser vivido na 
amorosidade e no encanto do ver, ouvir, sentir, cheirar, tocar e refletir. Crianças e seus 
mestres devem se encontrar numa conduta sem preconceitos e sem exigências além 
daquelas decorrentes da ação na convivência do espaço escolar amoroso. Deve-se dar 
prioridade para emoções que ampliem a capacidade de inteligência das crianças, tais 
como: cooperação, aceitação, solidariedade, acolhimento, respeito mútuo, liberdade e 
responsabilidade. De outra forma, se devem evitar emoções que restrinjam a inteligência, 
tais como: a inveja, a competição, a ambição. Estas emoções acabam restringindo a 
capacidade criativa e a espontaneidade das crianças. Para Humberto Maturana, só o 
amor amplia a inteligência.

Os diferentes ritmos de aprendizagem dos(as) educandos(as) devem ser levados 
em conta e respeitados no processo educativo. O tempo necessário, segundo as 
especificidades de cada estudante, precisa ser respeitado e aceito de forma natural. Ou 
seja: não devem ser tomadas como faltas, como deficiências, mas, sim, como insuficiências 
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momentâneas no fazer do estudante. Assim sendo, podem ser corrigidas na medida em 
que o educar vai acontecendo na aceitação mútua (biologia do amar) e no autorrespeito. 
A principal preocupação da educação não deve estar orientada para os resultados do ato 
educativo no futuro, mas, sim, deve estar voltada para os fazeres da criança no momento 
de seu fazer: o presente. É a forma de viver o presente, na aceitação mútua que definirá 
o que acontecerá no futuro. 

Para Maturana, a criança, como um ser biológico e cultural, aprende a ser e a conviver 
com o mundo ao seu redor, principalmente, por meio da interação materno-infantil. Para 
Maturana e Verden-Zöller (2004) as “consciências individual e social da criança surgem 
mediante suas interações corporais com a mãe, numa dinâmica de total aceitação mútua 
na intimidade do brincar” (MATURANA; VERDEN ZÖLLER, 2004, p.124). Maturana 
afirma que “o ser humano que um humano chega a ser vai se constituindo ao longo da 
vida humana que ele vive”, o adulto hoje é o resultado do entrelaçamento das histórias, 
atos e condutas que viveu desde sua infância. Uma criança que viveu na negação, que 
não teve uma relação corporal íntima com sua mãe ou pai terá dificuldades para um 
desenvolvimento social bem integrado. 

É no processo de viver/conviver com os outros, desde o momento do nascimento, 
que aprendemos a ser o que somos. Essa interação dá-se a partir do convívio com os 
adultos por meio do conversar. Dessa forma, para Maturana “não se ensina às crianças o 
espaço psíquico de sua cultura – elas se formam neste espaço” (MATURANA; VERDEN 
ZÖLLER, 2004, p.23). O autor é enfático ao afirmar que uma cultura8 não é algo que se 
possa ensinar. Mas, então, como se aprende uma cultura? Segundo Maturana, a única 
maneira disto acontecer é vivendo-se essa cultura. Para Maturana (1999), a mãe não 
ensina para seus filhos e filhas a sua cultura. Contudo, a criança, no estar junto vive a 
cultura de sua mãe e, assim, aprende o modo de fazer e de se emocionar de sua mãe. Por 
exemplo: as crianças crescem e vão aprendendo o que podem e o que não podem fazer; 
o que podem e o que não podem perguntar; o que é certo e o que é errado; quando podem 
fazer algo e quando não podem; que ações podem ser praticadas e em que lugares e 
momentos tais e quais ações podem ser praticadas.

É a partir dessa forma de perceber que se pode afirmar que as crianças serão adultas 
muito parecidas com os adultos com os quais elas convivem. Assim percebemos que uma 

8  Conforme proposto por Maturana, começa a aparecer uma cultura quando permanecem através das gerações 
certos modos relacionais de viver/conviver. Os humanos vivemos/ convivemos na linguagem e no conversar. Com o termo 
cultura passa-se a conotar certo modo de conversar, o qual passa a se fixar transgeracionalmente em redes de conversações. 
Uma cultura se especifica através de um certo conjunto de modos de conversar. Nesses modos de conversar se mantém 
certos modos condutuais. Estes como condutas relacionais e sentires relacionais íntimos que permanecem, e com eles se 
configura a cultura. Nesta perspectiva, fala-se em cultura, biologia e em Biologia-cultural, pois, os humanos na linguagem, 
durante e enquanto vivos, vivemos no conversar. Através dessa noção de cultura, vê-se que vivemos, em múltiplas culturas. 
Como indivíduos humanos, participamos e, desde nosso fazer, conservamos o viver/conviver em múltiplas redes de con-
versações. Conversamos, e, no conversar, mantemos certos modos de conversar, entre pessoas no conviver. Pode-se ver,  
assim, que as culturas, acontecem na medida em que são conservados certos modos de conversar, e com esses modos de 
conversar surgem redes de conversações. Como se os indivíduos fossem nódulos dessas redes.
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criança que aos seis anos sente ódio, e, sua irmã com onze, por inveja, deseja que seus 
amigos morram, aprenderam a sentir e a viver dessa forma, convivendo em um meio onde 
o ódio, a disputa, a inveja são emoções comuns. Ou seja: são essas as emoções que, 
mais intensa e cotidianamente, fazem parte do fluir de seu viver.

Construímos nossa identidade, nosso Eu, a partir das conversações realizadas 
desde a mais tenra infância com outros “eus” que convivemos; aprendemos a respeitar 
o outro e a se respeitar, se vivermos na mútua aceitação e na percepção da legitimidade 
do outro. Corroborando com essa proposição Maturana diz que o “cerne do humano 
é a convivência no respeito por si mesmo e pelo outro, que nasce da autoaceitação” 
(MATURANA; VERDEN ZÖLLER, 2004, p.142). Se acaso não existir esse encontro entre 
mãe e filho na total aceitação, por meio da corporeidade e da sensualidade, ou seja, 
através do toque, do olhar, da canção, do acalanto, a criança não desenvolve, como 
deveria, a autoconsciência e consciência da legitimidade dos outros.

Com muita frequência nos deparamos nas escolas com crianças com dificuldades 
de aprendizagem, ou de relacionamento. Esse é o caso da criança citado no início desde 
artigo, e percebemos que em algum momento do desenvolvimento infantil essas crianças 
viveram na negação; no conflito; não foram legitimadas, como ser único, não foram 
respeitadas e acolhidas. Nas palavras de Maturana: “A criança deve viver na dignidade 
de ser respeitada e respeitar o outro para que chegue a ser um adulto com o mesmo 
comportamento, vivendo como um ser com responsabilidade social, qualquer que seja 
o tipo de vida que lhe caiba” (MATURNA; VERDEN-ZÖLLER, 2004, p.20). É tendo essa 
compreensão como orientação epistemológica que, para Maturana (2000), o papel da 
educação e da escola, é criar espaços de aprendizagem que facilitem e incentivem o 
crescimento das crianças como seres humanos que respeitam a si próprios e os outros 
com consciência social e ecológica. Será assim que poderão adquirir e/ou desenvolver a 
noção de responsabilidade para agirem de modo cooperativo, solidário e com liberdade 
na comunidade a que pertencem. 

Maturana (1994) apresenta dois fatos importantes para exemplificar essa sua 
afirmação. O autor faz referência a uma importante pesquisa feita na Inglaterra logo após o 
final da Segunda Guerra Mundial. Alguns pesquisadores e pesquisadoras acompanharam 
várias crianças pequenas que, em função dos constantes bombardeios feitos pela força 
aérea alemã sobre a cidade de Londres, eram levadas pelos pais de um local para outro 
para se protegerem das bombas. Posteriormente, essas crianças apresentaram imensas 
dificuldades em desenvolver muitas de suas habilidades normais para qualquer criança 
que não tenha sido privada do acolhimento e do cuidado amoroso da maternidade. 
Quando citamos a maternidade estamos nos referindo ao cuidado, à atenção amorosa 
e acolhedora que tanto pai quanto mãe podem dispensar à criança. A falta, a privação 
desse cuidado fundamental causa danos difíceis de reparar no desenvolvimento afetivo 
de qualquer criança. Segundo o autor, alguns momentos são decisivos, cruciais para o 
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desenvolvimento de qualquer criança, tanto que, “Quando ocorre uma privação materna, 
esse bebê se transforma em uma criança incapaz de estabelecer relações de confiança. 
Se torna incapaz de relacionar-se com o outro”. (MATURANA, 1994, p.31).

Também é bastante conhecido o exemplo das imensas consequências negativas, 
para o desenvolvimento das crianças pequenas, decorrente da privação do acolhimento 
materno, como é o caso das crianças que por vários motivos acabam sendo criadas longe 
de suas mães em orfanatos ou casas de acolhimento. Essas crianças acabam, em grande 
parte das vezes, apresentando serias dificuldades de relacionamento com as outras 
crianças e mesmo dificuldades de adaptação nos lares para onde são encaminhadas por 
ocasião de adoções. Com o acompanhamento dessas crianças, os (as) pesquisadores (as) 
tem percebido que elas precisam de uma atenção especial e de acolhimento redobradas 
para irem aos poucos readquirindo a confiança nos adultos que as acolheram. As histórias 
e relatos dessas situações são abundantes na literatura e servem como mais uma fonte de 
informações para o entendimento e reflexão sobre as graves consequências da privação 
do cuidado e da atenção materna na tenra infância.

Nós como animais, mamíferos e da espécie humana que somos, interagimos na 
infância por meio do brincar, e, este brincar, é um operar no presente, sem intencionalidade, 
totalmente despreocupado. Quando observamos crianças brincando, percebemos que é 
um momento de total entrega e espontaneidade. Dessa forma, quando colocamos metas 
e fins na brincadeira, deixamos de viver o presente e passamos a viver num futuro que não 
nos pertence, focamos nas consequências e, assim, não estamos mais lá, no presente. 
Maturana é enfático sobre a maneira como entende o brincar e sua importância para a 
criança, para ele, “Brincar é atentar para o presente...Brinca-se quando se está atento ao 
que se faz no momento em que se faz...Uma criança que brinca está envolvida no que 
faz enquanto o faz”. (MATURANA; VERDEN ZÖLLER, 2004, p.230). O fantástico, e ao 
mesmo tempo simples, é que qualquer criança sabe disso. Quando uma criança brinca, 
por exemplo, de enfermeira, assume que é enfermeira; quando brinca de professor é 
professor; quando brinca de correr na floresta, ela inventa essa floresta e coloca nela tudo 
o que ela imagina que esta floresta deva ter e assim por diante; quando brinca de escola, 
de estudar, imagina e busca realizar tudo aquilo que acredita e que gostaria que tivesse 
e acontecesse na escola. 

A criança não apenas cria as fantasias, mas, sim, passa a viver nelas o tempo que 
achar necessário e quantas vezes, isto lhe der prazer. Se observarmos, com atenção, 
perceberemos que as crianças têm uma conduta bastante comum que é, por exemplo, 
assistir várias vezes um mesmo filme infantil, ler ou pedir que leiam para ela inúmeras 
vezes a mesma história. Por outro lado, não raro as crianças abandonam logo um brinquedo 
que recentemente ganharam. Ora, as crianças só continuam brincando com o brinquedo 
enquanto ele lhe dá prazer, enquanto sentem desafio, enfim, enquanto estão desfrutando 
do brincar. O mesmo fenômeno acontece com a contação de histórias repetidas ou dos 
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filmes várias vezes assistido.  Elas – as crianças - fazem isto porque estão desfrutando 
com alegria, com prazer das histórias narradas e/ou assistidas. Tão logo esse prazer deixe 
de existir elas se desinteressam. As crianças nos ensinam algo que sempre soubemos, 
mas que parece que vamos “esquecendo” à medida que vamos ficando adultos: que 
brincar é desfrutar do que faz, no momento em que faz: o momento presente.

ISSO É BRINCAR.

Importante ressaltar que em educação vivemos algo semelhante ao brincar. Com 
muita frequência nos reportamos à educação como algo para o futuro ou para um “futuro 
melhor” para as crianças. Segundo o que propõe Maturana, a necessidade de pensar a 
“educação do futuro”, como muitos, apressada e demagogicamente apregoam, é uma 
impossibilidade, pois o que existe em nosso viver é o presente. Passado e futuro, são, na 
concepção de Educação defendida por Maturana, modos de estar no presente que cada 
um de nós vive. Ou seja: o único futuro no qual podemos interferir é o que acontece no 
presente. Cabe, então, perguntar: que tarefa estaria reservada para a educação a partir 
dessa proposição?

Nessa perspectiva, o que cabe a educação é criar um espaço de relações no qual 
as crianças - educandos e educandas - possam viver, possam gozar o presente sem 
exigências e expectativas futuras. Um presente em que as crianças cresçam como 
seres humanos em que se pode confiar porque respeitam a si mesmos e que sejam 
capazes de verem-se como seres co-criadores junto com os demais participantes de seus 
relacionamentos. Quaisquer que sejam esses relacionamentos, desde que baseados no 
respeito por si próprio, pelo outro, no acolhimento, na aceitação mútua, na liberdade, na 
responsabilidade e no amar ao outro como um outro legítimo em seu viver. Para Maturana, 
toda criança quando nasce é uma possibilidade, um embrião de consciência e de reflexão 
sobre si. “É só ao longo do período de maturação de sua primeira infância que ela constitui 
espontaneamente – por meio das brincadeiras naturais com sua mãe e outros adultos e 
crianças – a maneira de viver na linguagem. Esta constitui a consciência humana como 
uma distinção da consciência do próprio corpo, no contexto da diferenciação de outras 
corporeidades similares”. (2004, p.168). 

A criança se desenvolve na relação materno-infantil, na total interação e aceitação 
mútua, onde as brincadeiras devem ser não intencionais, mas, sim, espontâneas e livres. 
No entanto, em nossa cultura, onde o tempo é escasso e existe a competição, muitas 
vezes as brincadeiras são utilizadas com metas e objetivos. Dessa forma deixam de 
serem brincadeiras. Quando estamos com os filhos, apenas com o corpo, e a cabeça 
nos afazeres do trabalho, nos compromissos financeiros, nas preocupações com outros 
familiares, não estamos na verdade ali. Deixamos, com isso, de construir junto com a 
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criança sua identidade. A criança sente e percebe, assim como nós adultos percebemos 
quando estamos com alguém e esse alguém está longe, nós cobramos a presença. 
A criança não sabe fazer isso e acaba aprendendo a não viver o presente e estar no 
passado, ou no futuro.

Ao crescer vão acontecendo mudanças nas relações das crianças, mudando o 
emocionar e essas acontecem no momento que passam de um viver no acolhimento 
e afeto materno-infantil para a vida competitiva do mundo adulto, ou seja: a criança 
vive desde seu nascimento imerso em uma cultura matríztica9, onde há cooperação e 
confiança, valorização do toque, do acolhimento, das emoções, não havendo disputas, 
competições e hierarquias. Já ao ingressar na vida adulta é levada a viver numa cultura 
patriarcal, incentivada a competir, a negar as emoções. O adulto a incentiva a ficar voltada 
totalmente para a apropriação e dominação, gerando um conflito e muitas vezes causando 
o adoecimento.  Vivemos numa sociedade onde a cultura patriarcal vigora, a competição 
e o culto pela aparência acontecem desde muito cedo na vida dos seres humanos. Não 
raro se percebe, nas rodas de conversas entre mães, que cada qual deseja que seu 
filho seja o melhor, que aprenda a usar a fala antes dos outros, que caminhe mais cedo, 
que vá para a escola e aprenda a ler antes dos outros. Dessa forma a criança aprende 
a competir, a buscar ser o melhor, negando o outro, deixando de crescer na aceitação 
de si e do outro, fundamental para à vida individual e social consciente e bem integrada. 
Ao contrário desse modo de viver/conviver, para crescermos e nos desenvolvermos em 
plenitude, precisamos viver no amor, ou seja, na aceitação legítima. Dessa forma teremos 
saúde espiritual e fisiológica, na completa harmonia com nossa Biologia-cultural.

Nossa corporeidade sofre mudanças permanentes e constantes a partir do nosso 
modo de viver/conviver. Por outro lado, nossa corporeidade muda nosso modo de viver, 
fazendo deste processo algo dinâmico. A criança em fase de crescimento se transforma 
segundo o seu viver, mas sua corporeidade se transforma conforme a criança cresce e 
conforme a vida que tem, segundo Verden-Zöller, 

A criança não é concebida em sua completude. Torna-se humana quando constrói o 
domínio espaço-temporal de existência humana, como uma maneira fácil e confortável 
de viver, em quanto desenvolve sua consciência corporal ao crescer em totalidade 
recíproca aceitação corporal envolvidas nas relações de brincadeiras espontâneas com 
seus pais” (VERDEN-ZÖLLER in MATURANA, 2004, p.198).

9.  As origens da cultura Matríztica se apoia em estudos antropológicos e arqueológicos. Isto se deve ao fato de estarmos 
vivendo hoje uma época muito distante no tempo daquela que deu origem a uma cultura de orientação Matríztica. Alguns 
estudos arqueológicos feitos na região dos Balcans (velha Europa, cerca de 7.000 anos atrás) mostraram um modo de vida 
que não deixou marcas de competição, de hierarquias, de dominação, de guerras. Mostram uma vida em cooperação. Um 
fluir do viver onde a competição e a negação do outro não se faziam presentes, pois, não eram necessárias. Não foram 
encontradas fortificações para a defesa de inimigos. Esses inimigos não existiam, pois, os outros povos também viviam 
sem a emoção da guerra, da dominação, da competição. As investigações arqueológicas realizadas nas sepulturas não 
registraram marcas de artefatos de guerra, nem de separação entre masculino e feminino, nem sinais de apropriação de 
objetos. Frente a estes achados o que se pode inferir é que existia um modo de conviver na cooperação, na aceitação 
mútua do outro, no partilhamento de tudo o que existia. Vivia-se numa coletividade em perfeita comunhão, em harmonia 
sem o sentimento da propriedade e, portanto, sem a emoção da competição com o outro. (MATURANA, 2005, 2009, 2016)
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 A partir dessa compreensão entendemos que se brinca na total entrega, no momento 
presente, na total aceitação do outro. Brincar é toque, é respiração, é coração batendo, é 
cantar, é dançar, sorrir, fantasiar, viver o momento intensamente.

Assim poderíamos resumir essa forma de ver a infância e o brincar: (1) o brincar se 
constitui numa atividade realizada no presente e com a atenção voltada, exclusivamente, 
para ela própria e nunca para suas consequências futuras; (2) perdemos nossa consciência 
corporal individual e mesmo social na mesma proporção em que deixamos de brincar. 
Transformamos nosso viver numa sucessão de justificações sobre o que fazemos, ou 
sobre o que não fazemos. Este processo acaba nos tornando seres insensíveis e alheios 
ao nosso viver cotidiano e insensíveis e alheios ao viver do outro; (3) o brincar e o amar não 
foram conquistas especiais de nossos ancestrais. Foram parte constituinte de seu modo de 
vida de primata pré-humano. O peculiar em relação a eles é que foi a conservação desta 
conduta no amar e no brincar que acabou por definir a linhagem da qual nos originamos 
como humanos. Somos o resultado de um devir que seguiu um caminho demarcado pela 
conservação do amar e da brincadeira como partes fundamentais do viver adulto pré-
humano ancestral, que tornou viável o surgimento da linguagem que nos caracteriza e (4) 
amar e brincar são modos de viver/conviver. Não são conceitos ou categorias científicas. 
Nem estão nos livros e textos sobre brincar e amar. Brincar e amar se realizam nas 
relações que estabelecemos com as crianças, com os jovens e com os adultos no fluir de 
nosso viver cotidiano.

UMA CONVERSA QUE NÃO FINALIZA O ASSUNTO...

Escutamos, frequentemente, falar em transformação social, em busca de uma 
sociedade mais humana, igualitária e justa. Contudo, para que isso ocorra de fato, 
precisamos mudar nosso emocionar. Para conseguirmos uma harmonia no viver, 
precisamos conviver no amor, ou seja, na aceitação do outro e de si mesmo. Nas palavras 
de Humberto Maturana:

A vida humana não pode ser vivida em harmonia e dignidade se estas contradições 
emocionais não se dissolverem. Acreditamos que para isso acontecer é necessário 
recuperar o amor e a brincadeira como guias fundamentais em todas as dimensões da 
coexistência humana. Ao mesmo tempo, é preciso que tenhamos a audácia de viver 
seriamente a responsabilidade de seres humanos que querem gerar, no dia-a-dia, um 
mundo humano em harmonia com a natureza a que pertencem. Devemos atrever-nos 
a abandonar o emocionar patriarcal que nos configura como seres que vivem imersos 
no emocionar da apropriação, valorização da procriação e do crescimento desmedido, 
controle, busca de segurança, autoridade, obediência e desvalorização das emoções e 
da sexualidade” (MATURANA; VERDEN ZÖLLER, 2004, p.256)

 Qualquer que seja o espaço psíquico que tenhamos vivido, sempre poderemos 
mudá-lo, por meio da reflexão que fazemos no presente. Somos seres com uma estrutura 
que muda a cada instante a partir das relações e interações que temos com o meio, 
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mudamos junto com o meio em perfeita sincronia. Não existe uma realidade independente 
de nós mesmos, somos seres com um sistema determinado em nossa estrutura Biológica-
cultural, portanto, nada acontece fora de nós, tudo o que acontece conosco depende, 
única e exclusivamente de nós. As reações que temos, as emoções que nos fazem tomar 
as atitudes que tomamos, são de nossa exclusiva responsabilidade. São internas. Os 
fatores externos nos atingem se deixarmos. Ao percebermos isso, damo-nos conta que 
não adianta falarmos, abstratamente, em governo, em sociedade como algo genérico, 
exterior a nós. Para mudarmos, precisamos mudar a nós mesmos, mudar nossas ações, 
nossas emoções e começarmos a construir algo a partir do presente, do aqui e agora 
no meio que estamos inseridos. O humano vive no conversar, que é o entrelaçamento 
entre a linguagem e a emoção. Quando mudamos o nosso conversar, mudamos o nosso 
emocionar e vice- versa. Isso forma as redes de conversações que constitui a cultura. Então, 
ao mudarmos nossas redes de conversações, podemos mudar nossa cultura patriarcal, 
voltada para a dominação, hierarquia, competição, para uma sociedade neomatrística, 
voltada para a cooperação e para o amor. É o curso do nosso emocionar que determina o 
curso de nossas ações. Maturana acrescenta: 

 No fim das contas, ao percebermos que assim é, os mundos em que vivermos serão 
de nossa total responsabilidade. A compreensão como modo de olhar contextual, que 
acolhe todas as dimensões da rede de relações e interações na qual ocorre o que se 
compreende, abre-nos a possibilidade de perceber nossas emoções quando o que 
entendemos é a nossa própria vida. Portanto, abre-nos também a possibilidade de 
sermos responsáveis por nossas ações. Por fim, se ao perceber nossa responsabilidade 
nos dermos conta de nossa percepção e agirmos de acordo com ela, seremos livres 
e nossas ações surgirão na responsabilidade” (MATURANA; VERDEN ZÖLLER, 2004, 
p.111)

Todo fazer humano se dá no emocionar. A história da humanidade tem a ver com o 
fluir das emoções, dos desejos e não com recursos materiais ou fatores econômicos, ou 
tecnológicos. São nossos desejos que fazem o que chamamos de recursos ou fatores 
econômicos, algo que queremos ter ou usar (MATURANA, 2005). Nós somos seres humanos 
pelo modo de viver/conviver e esse modo de viver/conviver se constitui na linguagem. Não 
há realidade independente do ser humano que somos. Somos responsáveis pelo mundo 
que vivemos. “Cada vez que começa a se conservar – geração após geração – uma nova 
configuração do emocionar de uma família, o qual é espontaneamente aprendido pelas 
crianças pelo simples fato de viver nela, surge uma nova cultura” (MATURANA, VERDEN-
ZÖLLER, 2004, p.14). 

Essa nova cultura - onde as crianças sejam percebidas como seres legítimos, 
capazes, com desejos, anseios, vontades, onde possam crescer livremente sem serem 
tolhidas, violentadas tanto física, como psicologicamente - precisa ser uma cultura, 
na qual as crianças sejam a centralidade das atenções. Ao contrário do que vivemos 
na sociedade de orientação patriarcal, atual, não são as crianças que devem estar à 
disposição dos adultos – pai, mãe ou responsáveis – mas, sim, são os pais que devemos 
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estar à disposição das crianças.
Nessa maneira de ver a relação com as crianças pequenas, inverte-se a lógica 

relacional da sociedade patriarcal, na qual, as crianças é que precisam se adaptar aos 
desejos e aos modos de viver dos adultos. Numa sociedade onde as crianças sejam o 
centro das atenções, os adultos é que precisam estar à disposição para atender aos 
chamados que as crianças lhes dirigem. Essa seria uma sociedade organizada levando em 
conta, sempre, as necessidades das crianças pequenas e não o contrário: uma sociedade 
organizada para atender as exigências e expectativas dos adultos. A essa forma de viver/
conviver com as crianças, Gutmann (2018) denomina de uma sociedade Niñocêntrica.

Com essa forma de nos relacionarmos com as crianças, estaremos atendendo ao 
que elas, desde seu nascimento nos solicitam: serem acolhidas e amadas. E isso é algo 
que acontece na mais perfeita naturalidade do ser da criança. 

De qualquer criança. De todas as crianças! 
Mas pode-se perguntar: até quando os adultos devem estar à disposição das 

crianças? Laura Gutmann responde: “Simplesmente até o momento em que elas - as 
crianças – sintam-se confortáveis”. (GUTMANN, 2018, p.10).

 Sonhamos com escolas onde as crianças, desde a Educação Infantil, aprendam 
a viver/conviver democraticamente. Se aceitando e aceitando o outro, onde a razão 
seja percebida como algo intrínseco ao emocionar. Uma escola em que o brincar seja 
espontâneo e que cada criança aprenda a amar, amando a si mesmo e ao outro. Uma 
escola onde as palavras sejam usadas apenas para acariciar e não para ferir os outros 
seres humanos....Assim poderemos ter esperança de um mundo melhor.
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